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Dez variedades de aipim foram avaliadas quanto à produção de parte aérea, de raízes e teores de
matéria seca e de amido, em diferentes épocas de colheita, em três microrregiões do Estado de
Sergipe, no período de 2004 a 2006, visando à recomendação daquelas mais promissoras para
cultivo nessas regiões. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com três
repetições e a área útil de cada parcela foi de 12m2. As produtividades de parte aérea, de raízes e
os teores de matéria seca e de amido, variaram entre as variedades e entre as épocas de colheita,
à exceção do teor de matéria seca, no município de Nossa Senhora das Dores, onde as cultivares
mostraram o mesmo comportamento. A terceira época de colheita, dentro de cada microrregião,
foi a que apresentou, em média, maiores rendimentos de raiz e de parte aérea, o que pode ser
atribuído ao maior ciclo das variedades. Os teores de matéria seca e de amido permaneceram
constantes nas três épocas de colheita realizadas na microrregião de Nossa Senhora das Dores;
na microrregião do Agreste de Lagarto, mostraram acréscimos com o decorrer das colheitas,
enquanto que, na microrregião de Boquim, os valores mais elevados para esses caracteres foram
observados na primeira colheita (8 meses após o plantio). As variedades Saracura e Rosa Branca
mostraram melhor performance produtiva na microrregião de Nossa Senhora das Dores; na
microrregião de Lagarto mereceram destaque as variedades Dona Diva e Saracura, sobressaindo
na microrregião de Boquim a variedade Dona Diva .
Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz, cultivar, mandioca mansa, interação cultivar x época
de colheita.
Abstract
Above ground biomass yield, root yield, dry matter and starch content of
different harmless cassava varieties were evaluated at different harvesting dates
in three micro-regions of Sergipe State during the 2005 and 2006 years, aiming
the recommendation of the most favorable ones for these micro-regions.
Experiments were carried out in a randomized block design with three replication,
in plots of 12m2. Significant differences were found among varieties and
harvesting dates for above ground biomass yield, root yield, and dry matter and
starch content, excepting for the dry matter content at Nossa Senhora das Dores
County where all the varieties had similar behavior. The best above ground and
root yields were observed at the third harvesting date inside each micro-region
being such as results credited to a longer vegetative cycle of the studied
varieties. Dry matter and starch contents remained constant for the three
harvesting dates at Nossa Senhora das Dores micro-region, increased with the
increasing of the harvesting date at the Agreste of Lagarto Micro-region, and had
the highest values in the shortest harvesting date (8 months old) at Boquim
micro-region. The Saracura and Rosa Branca varieties showed the best yield
behavior at Nossa Senhora das Dores micro-region while at the Lagarto Micro-
region Dona Diva and Saracura were the detached varieties.  Dona Diva also
detached from the remainder varieties at Boquim micro-region.
Key words: Manihot esculenta Crantz, cultivar, harmless cassava, cultivar x
harvesting date interaction.
Behavior of Harmless Cassa-
va Varieties in The State of
Sergipe
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Introdução
As variedades de mandioca são normalmente classificadas em doces e amargas
de acordo com o teor de ácido cianídrico (HCN) contido em suas raízes (Fukuda,
1990). As doces são também conhecidas como aipim, macaxeira ou mandioca
mansa e caracterizam-se por apresentar baixo teor de ácido cianídrico, menor que
50 mg/kg de polpa de raízes frescas (Mendonça et al. 2003). Níveis superiores
a 100 mg/kg são verificadas em genótipos denominados “bravos”, existindo
ainda um terceiro grupo classificado como intermediário, em que os teores de
HCN estão entre 50 e 100 mg/kg (Bolhuis, 1954). O teor de ácido cianídrico
varia também com a cultivar, a idade de colheita e o ambiente (Fukuda, 1999).
As raízes das cultivares de mandioca com elevados teores de ácido cianídrico
são destinadas a fabricação de farinha, enquanto as com baixo conteúdos deste
ácido são consumidas cozidas, fritas, na forma de bolos e outras modalidades
(Mendonça et al. 2003). Como o teor de ácido cianídrico nas raízes é liberado
durante o processamento, tanto as mandiocas “bravas” quanto às “mansas”
podem ser utilizadas na industria de farinha e/ou fécula. Apesar disso, Carvalho
et al. (1993) ressaltam que as mandiocas mansas não devem ser utilizadas na
fabricação de farinhas, porque originam um produto com sabor adocicado, de
pouca aceitação no mercado.
No Nordeste brasileiro apesar de a mandioca mansa e/ou macaxeira ser largamen-
te utilizada na alimentação humana, nas mais variadas formas de consumo (frita,
cozida, bolos, etc.), o seu consumo “per capita” ainda não foi mensurado. No
Mato Grosso do Sul, Otsubo et al. (2001) relataram que o consumo anual “per
capita” dessa tuberosa é de, aproximadamente, 23 kg, sendo 124% superior a
media nacional, que é de 10 kg (Otsubo & Melo Filho, 1999). Os autores
enfatizaram que, nesse Estado, o consumo é alto em todas as classes sociais,
porém nas classes de renda mais baixa esse volume é significativamente superi-
or, confirmando a identidade dessa cultura com as classes mais humildes da
sociedade.
A determinação da época de colheita é fator essencial no rendimento das
variedades de mandioca (Mendonça et al., 2003). Esses autores mencionaram
que o desconhecimento do ciclo pode acarretar prejuízos aos produtores, pois se
a mandioca for colhida cedo ocorre perda de produtividade por ainda não ter
atingido o máximo de acúmulo de matéria seca, e se colhida tarde, pode ocorrer
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ataque da podridão, além de manter a área ocupada por tempo superior ao
necessário (Moura, 1998). Carvalho et al. (1993) constataram que aos 20
meses após o plantio, as seis variedades de mandiocas avaliadas apresentaram
alta produtividade de raízes, maiores teores de amido e menor teor de umidade.
Moura (1998), por outro lado, avaliando variedades e épocas de colheita no
Estado do Acre, verificou que a melhor época de colheita está condicionada ao
genótipo.
O objetivo deste trabalho foi avaliar variedades de aipim em diferentes épocas de
colheita no Estado de Sergipe.
Material e Métodos
Os ensaios foram realizados nas seguintes microrregiões do Estado de Sergipe:
Nossa Senhora das Dores, no município de Nossa Senhora das Dores, em solo
do tipo Latossolo Amarelo Coeso, na safra 2004/2005; do Agreste de Lagarto,
no município de Lagarto, em solo do tipo Latossolo Amarelo Coeso de textura
média, na safra 2005/2006 e, de Boquim, no município de Umbaúba, em solo
do tipo Argissolo Acinzentado com fragipã, de textura média argilosa.
Em Nossa Senhora das Dores e Lagarto foram avaliadas nove variedades de
aipim em três épocas de colheita (10, 12 e 14 meses); em Umbaúba, testaram-
se onze variedades, efetuando-se as colheitas aos 8, 10 e 12 meses. As
variedades Paraguai, Saracura, Manteiga, Maragogipe e Brasil provieram do
programa de melhoramento da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Utilizou-se o
delineamento experimental em blocos ao acaso, com três  repetições. As parcelas
constaram de quatro fileiras de 6,0 m de comprimento, espaçadas de 1,0 m,
sendo colocada, por cova, uma maniva de 20 cm de comprimento, na posição
horizontal, a cada 0,6 m, dentro das fileiras.  Foram colhidas as duas fileiras
centrais de forma integral, correspondendo a uma área útil de 12,0 m2. As
adubações realizadas nesses ensaios obedeceram aos resultados das análises de
solo de cada área experimental.
Nos ensaios de Nossa Senhora das Dores foram medidos os dados referentes ao
peso da parte aérea, peso de raízes tuberosas, teores de matéria seca e de amido;
em Lagarto e Umbaúba, além dessas informações, tomou-se à altura das plantas.
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Os dados experimentais foram submetidos a analise de variância por época e
conjunta, dentro de cada localidade, e posteriormente as comparações entre as
médias, foram efetuadas pelo método de Scott-Knott. Essas análises foram
efetuadas com o auxilio do aplicativo computacional Genes (Cruz, 2001).
Resultados e Discussão
As produções da parte aérea (Tabelas 1, 2 e 3) e de raízes tuberosas (Tabelas 4,
5 e 6), diferiram significativamente (p < 0,01) entre as variedades, evidencian-
do variações entre elas, dentro de cada época de colheita. Nas análises de
variâncias conjuntas para esses caracteres, diferenças significativas (p < 0,01)
entre as épocas e interação variedades x épocas de colheita, indicando que essas
características também variam em função da variedade e da época de colheita.
Situação semelhante foi constatada por Mendonça et al. (2003) em trabalhos de
avaliação de variedades de mandioca mansa em diferentes épocas de colheita, no
Estado do Acre.
No município de Nossa Senhora das Dores ocorreram acréscimos de produtivida-
de da parte aérea à medida que se avançaram as épocas de colheita, sendo de
15 t/ha, 17 t/ha e 20 t/ha, os rendimentos obtidos aos 10, 12 e 14 meses,
respectivamente, com média geral de 17 t/ha (Tabela 1). A variedade Rosa
Branca mostrou alta performance produtiva da parte aérea nas três colheitas,
mantendo-se nos patamares superiores de produção da parte aérea em todas as
colheitas realizadas. Altas produtividades da parte aérea têm grande importância
tanto em regiões onde ocorram fatores adversos à conservação do material de
propagação (Souza & Fasiaben, 1986) quanto em casos em que a parte aérea é
utilizada na alimentação animal (Kvitschal et al., 2003).
No município de Lagarto, houve maior acréscimo de produtividade da parte aérea
na colheita realizada aos 12 meses (21 t/ha), em relação àquela efetuada aos 10
meses (14 t/ha), mantendo-se constante aos 14 meses, quando comparada
àquela realizada aos 12 meses (Tabela 2). A variedade Casca Roxa, apesar de
mostrar baixo rendimento quando colhida aos 10 meses, apresentou produções
mais elevadas da parte área aos 12 e 14 meses. A variedade Rosa Branca
também apresentou médias elevadas nas três épocas de colheita, repetindo o
bom comportamento apresentado no município de Nossa Senhora das Dores. As
variedades Umbaúba 2 e Dona Diva também mostraram alto rendimento para as
épocas de colheitas. Em Umbaúba houve acréscimos expressivos de rendimen-
10 Comportamento de Variedades de Aipim no Estado de Sergipe
tos com o decorrer das épocas de colheitas, obtendo-se um acréscimo de 125%
quando se efetuou a colheita aos 12 meses após o plantio, em relação àquela
realizada aos 10 meses (Tabela 3). Nesse município, as variedades Maragogipe e
Casca Roxa mostraram produções elevadas nas diferentes épocas de colheitas
sobressaindo, entre as demais, na média das colheitas. As demais variedades, à
exceção de Brasil, Manteiga e Paraguai, mostraram também boa performance
produtiva para o caráter.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
Tabela 1. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso
da parte aérea (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa Branca
Casca Roxa
Umbaúba 1
Manteiga
Rainha da Mesa
Saracura
Rosa
Maragogipe
Paraguai
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10 meses
17 a
17 a
15 b
16 a
16 a
14 b
16 a
13 b
8 c
15
9
12,9**
-
-
24 a
19 b
18 b
19 b
18 b
17 b
15 c
15 c
9 d
17
14
8,1**
-
-
27 a
22 b
22 b
20 b
20 b
19 b
19 b
16 c
14 c
20
11
8,5**
-
-
22 a
19 b
18 b
18 b
18 b
17 b
17 b
15 c
10 d
17
12
23,7**
44,0**
1,6 ns
12meses 14 meses
Épocas Análise
Conjunta
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** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Tabela 2. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso
da parte aérea (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
Análise
conjuntaCultivares
Casca Roxa
Rosa Branca
Umbaúba 2
Dona Diva
Rosa
Saracura
Maragogipe
Paraguai
Manteiga
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10 meses
13 c
16 b
14 c
15 b
13 c
20 a
13 c
11 d
9 d
14
10
14,1**
-
-
28 a
28 a
24 b
25 b
21 b
15 c
21 b
16 c
13 c
21
13
12,3**
-
-
30 a
26 b
26 b
23 c
22 c
18 d
18 d
18 d
20 d
22
10
10,1**
-
-
24 a
23 a
21 b
21 b
19 c
18 c
18 c
15 d
14 d
19
11
21,7**
120,6**
6,7**
12meses 14 meses
Épocas Análise
Conjunta
Tabela 3. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso da
parte aérea (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Maragogipe
Casca Roxa
Rosa Branca
Dona Diva
Umbaúba 2
Umbaúba 1
Saracura
Rosa
Brasil
Manteiga
Paraguai
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
8 meses
9 a
9 a
9 a
9 a
11 a
8 b
7 b
8 b
7 b
7 b
7 b
8
11
6,5**
-
-
13 b
16 a
12 b
15 a
12 b
10 c
14 a
12 b
8 c
9 c
10 c
12
12
10,0**
-
-
40 a
35 b
33 b
27 c
26 c
29 c
26 c
26 c
22 d
21 d
18 d
27
10
16,7**
-
-
21 a
20 a
18 b
17 b
16 b
16 b
16 b
15 b
12 c
12 c
11 c
16
12
23,2**
996,9**
9,5**
10meses 12 meses
Épocas nálise
Conjunta
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Quanto à produção de raízes tuberosas, nos experimentos realizados no municí-
pio de Nossa Senhora das Dores, (Tabela 4), observa-se que as produções
aumentaram de forma crescente à medida que avançaram as épocas de colheita,
sendo de 16 t/ha, 19 t/ha e 21 t/ha, respectivamente, aos 10, 12 e 14 meses
após o plantio, com média geral de 19 t/ha. Variação na produção de raízes
tuberosas em função da época de colheita foi também relatada por Borges et al.
(2002) e Mendonça et al. (2003). As variedades Saracura e Rosa mostraram
produções mais elevadas nas três épocas de colheita, destacando-se com melhor
adaptação, seguidas das variedades Umbaúba 2 e Rainha da Mesa.
Os resultados obtidos ao longo das três épocas de colheita no município de
Lagarto (Tabela 5), mostraram que as médias foram  crescentes, atingindo 21 t/
ha aos 14 meses após o plantio, correspondendo à aumentos de 110% e 40%,
respectivamente em relação às colheitas realizadas aos 10 e 12 meses. Segundo
Hammer et al. (1987) em locais onde o solo não representa perigo ao apodreci-
mento das raízes tuberosas, a cultura da mandioca pode ser colhida a partir dos
12 meses, em razão de se registrar aumentos expressivos a partir desse período.
A variedade Dona Diva apresentou melhor performance produtiva ao longo das
colheitas, evidenciando melhor adaptação às condições edafoclimáticas da
microrregião do Agreste de Lagarto, seguida da variedade Saracura, embora não
havendo diferenças estatisticamente significativas entre as mesmas. As varieda-
des Umbaúba 2, Rosa Branca e Casca Roxa também evidenciaram boa adaptação
e, juntamente com as Dona Diva e Saracura, constituem-se em boas alternativas
para uso nessa microrregião. Observa-se que nas colheitas realizadas aos 8 e 10
meses, no município de Umbaúba (Tabela 6), as médias de produção de raízes
permaneceram constantes, aumentando a partir desse período até os 12 meses,
quando se obteve uma produtividade média de 26 t/ha, correspondendo a uma
superioridade de 117%, quando comparada com a colheita efetuada aos 10
meses (12 t/ha), revelando que nessa localidade a colheita de raízes tuberosas
de mandioca deve ser iniciada a partir dos 12 meses. A variedade Dona Diva
mostrou produtividades mais elevada, expressando melhor adaptação nessas
condições de ambiente, repetindo o bom comportamento produtivo apresentado
na microrregião do Agreste de Lagarto, justificando sua recomendação para
exploração nessas áreas. As variedades Maragogipe, Casca Roxa, Umbaúba 2,
Umbaúba 1 e Rosa Branca também apresentaram bom comportamento produti-
vo, sugerindo suas recomendações para exploração nessas áreas.
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Tabela 5. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso
de raiz (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim. Lagarto,
Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Dona Diva
Saracura
Umbaúba 2
Rosa Branca
Casca Roxa
Rosa
Manteiga
Maragogipe
Paraguai
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10meses
16 a
16 a
9 b
9 b
8 b
9 b
10 a
7 b
8 b
10
12
22,5**
-
-
21 a
16 c
18 b
17 b
13 c
15 c
12 c
14 c
12 c
15
11
8,4**
-
-
26 a
27 a
23 a
24 a
26 a
18 b
19 b
13 c
13 c
21
12
14,8**
-
-
21 a
19 a
17 b
16 b
16 b
14 c
14 c
11 d
11 d
16
12
29,2**
207,8**
6,4**
12meses 14 meses
Épocas nálise
Conjunta
Tabela 4. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso
de raiz (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim. Nossa
Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Saracura
Rosa Branca
Umbaúba
Rainha da Mesa
Manteiga
Maragogipe
Casca Roxa
Rosa
Paraguai
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10meses
22 a
22 a
20 a
21 a
16 b
13 c
13 c
11 c
11 c
16
10
26,2**
-
-
28 a
26 a
24 b
23 b
19 c
17 c
16 c
12 d
10 d
19
10
27,7**
-
-
29 a
29 a
24 b
24 b
22 b
19 c
17 c
15 d
12 e
21
7
52,9**
-
-
26 a
26 a
23 b
22 b
19 c
16 d
15 d
13 e
11 f
19
9
96,6**
49,5**
1,2 ns
12meses 14 meses
Épocas nálise
Conjunta
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Quanto ao teor de matéria seca de raiz pode-se observar que  não houve
interação significativa entre variedades e épocas em todas as microrregiões
(Tabelas 7, 8 e 9). Em Nossa Senhora das Dores (Tabela 7) os teores médios de
matéria seca mantiveram-se constantes nas três colheitas realizadas. Com relação
às variedades, observa-se que não ocorreram diferenças significativas entre as
médias comparadas quanto à produção de matéria seca nas colheitas realizadas
aos 12 e 14 meses e na média das três colheitas, embora tenha havido diferença
significativa entre variedades para a colheita realizada aos 10 meses. Esses
dados discordam daqueles relatados por Mendonça et al. (2003) que mostraram
diferenças genotípicas para esse caráter.
No município de Lagarto, os teores de matéria seca foram constantes aos 10 e
12 meses, detectando-se um acréscimo de 12% aos 14 meses, em relação aos
12 meses (Tabela 8). Para esse caráter, diferenças significativas entre variedades
somente foi observada nas colheitas realizadas aos 12 e 14 meses. A variedade
Rosa destacou-se para essa característica,seguida das  variedades Paraguai,
Umbaúba 2 e Dona Diva.
Tabela 6. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso de
raiz (t/ha), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim. Umbaúba,
Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Dona Diva
Maragogipe
Casca Roxa
Umbaúba 2
Umbaúba 1
Rosa Branca
Manteiga
Saracura
Rosa
Paraguai
Brasil
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
8 meses
11 a
11 a
11 a
11 a
10 a
10 a
12 a
8 b
7 b
7 b
8 b
10
14
4,6**
-
-
16 a
12 a
15 a
14 a
12 a
13 a
11 b
11 b
8 c
9 c
7 c
12
14
8,4**
-
-
35 a
31 b
28 b
27 b
29 b
28 b
25 c
27 b
21 c
20 c
20 c
26
10
9,2**
-
-
21 a
18 b
18 b
18 b
17 b
17 b
16 c
15 c
12 d
12 d
12 d
16
12
18,2**
719,0**
2,8**
10 meses 12 meses
Épocas nálise
Conjunta
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No município de  Umbaúba obteve-se um maior teor médio de matéria seca na
primeira colheita (8 meses); nas colheitas efetuadas aos 10 e 12 meses, os
valores médios mostrados além de serem menores, mantiveram-se constantes
(Tabela 9). Foram observadas diferenças significativas entre as médias das
variedades quanto a essa característica, destacando-se a Rosa, Umbaúba 2,
Casca Roxa, Paraguai e Umbaúba 1.
Tabela 7. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor
de matéria seca (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa
Maragogipe
Rosa Branca
Umbaúba 1
Manteiga
Paraguai
Rainha da Mesa
Casca Roxa
Saracura
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10 meses
36 a
34 a
35 a
33 b
34 a
33 b
33 b
35 a
34 b
34
3
4,5**
-
-
35 a
35 a
35 a
35 a
34 a
34 a
34 a
35 a
34 a
35
3
1,2 ns
-
-
34 a
37 a
34 a
33 a
33 a
34 a
33 a
28 a
30 a
33
11
1,3 ns
-
-
35 a
35 a
34 a
34 a
34 a
34 a
33 a
32 a
32 a
34
6
1,7 ns
5,6 **
1,4 ns
12 meses 14 meses
Épocas nálise
Conjunta
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Tabela 9. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para teor de
matéria seca (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativos, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas
pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa
Umbaúba 2
Casca Roxa
Paraguai
Umbaúba 1
Saracura
Dona Diva
Rosa Branca
Maragogipe
Brasil
Manteiga
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
8 meses
36 a
35 b
34 b
34 b
34 b
33 c
33 c
33 c
32 d
32 d
32 d
33
2
11,8**
-
-
30 a
30 a
31 a
28 a
28 a
28 a
28 a
25 a
27 a
28 a
27 a
28
9
1,3*
-
-
32 a
32 a
29 c
31 a
31 a
30 b
28 c
30 b
27 d
26 d
26 d
29
3
16,6**
-
-
32 a
32 a
31 a
31 a
31 a
30 b
30 b
29 b
29 b
29 b
28 b
30
5
6,8**
90,8**
1,3 ns
10 meses 12 meses
Épocas nálise
Conjunta
Tabela 8. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor
de matéria seca (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa
Paraguai
Umbaúba 2
Dona Diva
Rosa Branca
Saracura
Casca Roxa
Manteiga
Maragogipe
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10 meses
33 a
29 a
31 a
29 a
30 a
29 a
28 a
28 a
26 a
29
5
4,4*
-
-
34 a
32 a
32 a
33 a
31 b
31 b
30 b
30 b
29 b
31
3
7,6**
-
-
37 a
37 a
35 b
35 b
34 b
34 c
35 b
33 c
32 c
35
3
7,5**
-
-
34 a
33 b
32 b
32 b
31 c
31 c
31 c
30 c
29 d
32
4
14,9**
156,9**
1,5 ns
12 meses 14 meses
Épocas nálise
Conjunta
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Tabela 10. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor
de amido (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim. Nossa
Senhora das Dores, Sergipe,  2004/2005.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas
pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa
Rainha da Mesa
Saracura
Casca Roxa
Rosa Branca
Umbaúba 1
Paraguai
Manteiga
Maragogipe
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10 meses
31 a
31 a
30 a
29 b
28 b
27 b
28 b
30 a
27 b
29
5
2,9*
-
-
32 a
31 b
30 c
30 b
30 c
30 c
29 c
29 c
29 c
30
2
6,5**
-
-
31 a
28 a
29 a
29 a
28 a
28 a
28 a
25 a
28 a
28
5
2,6 ns
-
-
31 a
30 b
29 b
29 c
29 c
28 c
28 c
28 c
28 c
29
4
5,9**
10,4**
1,6 ns
12 meses 14 meses
Épocas nálise
Conjunta
Quanto ao teor de amido, observa-se que a interação variedades x épocas não
foi significativa nos municípios de Nossa Senhora das Dores (Tabela 10) e
Lagarto (Tabela 11), sendo essa interação significativa apenas no município de
Umbaúba (Tabela 12). Em todos os ensaios constataram-se diferenças entre as
variedades e as épocas de colheita, exceto para a época de colheita aos 14
meses, em Nossa Senhora das Dores. Em relação às épocas de colheitas, as
variações observadas para o Teor de amido, em todos os ensaios, foram seme-
lhantes àquelas observadas para o teor de matéria seca.
O teor de amido em mandioca varia de 21% a 33%, sendo particularmente
importante naquelas a serem industrializadas, conforme ressaltam Mendonça et
al. (2003). Na média das três colheitas realizadas em Nossa Senhora das Dores
(Tabela 10) esse teor variou de 28% a 31%. A variedades Rosa, apresentou
teor mais elevado de amido (acima de 30%). Em Lagarto (Tabela 11) a colheita
realizada aos 14 meses foi a que apresentou maiores teores de amido, concor-
dando com os relatos de Fukuda & Borges (1990) e Moura (1998), os quais
obtiveram acréscimos nessa característica quando a colheita foi realizada mais
tardiamente. Nessa colheita (14 meses) as variedades Rosa e Paraguai apresenta-
ram elevados teores de amido (acima de 30%). Na média das épocas, a varieda-
de Rosa manteve a melhor performance para essa variável.
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Tabela 11. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor
de amido (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim. Lagarto,
Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa
Paraguai
Umbaúba 2
Dona Diva
Rosa Branca
Saracura
Casca Roxa
Manteiga
Maragogipe
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
10 meses
28 a
25 a
26 a
24 a
25 a
24 a
24 a
23 a
21 a
24
6
5,4*
-
-
29 a
27 a
27 a
28 a
26 b
26 b
25 b
25 b
24 b
26
3
8,7**
-
-
32 a
33 a
30 b
30 b
30 b
29 b
30 b
28 c
28 c
30
3
7,9**
-
-
30 a
28 b
28 b
27 b
27 c
27 c
26 c
26 c
24 d
27
4
17,3**
165,4**
1,5 ns
12 meses 14 meses
Épocas nálise
Conjunta
Tabela 12. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para teor
de amido (%), obtidos em ensaios de competição de cultivares de aipim.
Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Análise
conjuntaCultivares
Rosa
Umbaúba 2
Casca Roxa
Umbaúba 1
Paraguai
Rosa Branca
Saracura
Dona Diva
Manteiga
Maragogipe
Brasil
Média
C. V. (%)
F (Cultivares)
F (Épocas)
F (C x E)
8 meses
31 a
30 a
29 a
29 a
30 a
29 a
28 b
28 b
27 b
28 b
27 b
29
3
7,3**
-
-
30 a
27 b
26 b
23 c
27 c
24 c
23 c
24 c
24 c
22 c
23 c
25
5
9,2**
-
-
27 a
27 a
24 b
27 a
26 b
25 b
25 b
24 c
21 d
23 c
22 d
24
3
15,4**
-
-
29 a
28 b
27 c
27 c
26 d
26 d
26 d
25 d
24 e
24 e
24 e
26
4
22,8**
166,7**
3,9**
10 meses 12 meses
Épocas nálise
Conjunta
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Nas colheitas realizadas em Umbaúba (Tabela 12), o teor de amido foi maior na
primeira colheita (8 meses). Esse resultado está de acordo com aqueles relatados
por Mendonça et al. (2003), os quais obtiveram maiores teores de matéria seca
e amido nas duas primeiras épocas de colheita (8 e 10 meses). A variedade Rosa
manteve boa performance para essa variável em todas as colheitas realizadas.
Conclusões
1. Quanto à produção de raízes tuberosas, as variedades Saracura e Rosa Branca
destacam-se na microrregião de Nossa Senhora das Dores; na microrregião de
Lagarto sobressaem as variedades Dona Diva e Saracura e, na microrregião de
Boquim, a melhor performance produtiva ficou com a variedade Dona Diva.
2. A terceira época de colheita, dentre de cada microrregião, proporciona, em
média, maiores rendimentos de raiz e de parte aérea, o que pode ser atribuído ao
maior ciclo das variedades.
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